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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçao não é solidaria com as 

deas emittidas pelos collaboradores. 

Desanimo 
E' facto que a nossa vida na­

cional caracterisa-se por sympto-

mas e phenomenos, que de modo 

algum em diagnostico de espirito 

observador e criterioso, podem 

demostrar condicções favoráveis. 

Denota-se natural debilidade e 

significativa prostração; os gran­

des momentos de energia, de re-

acção dir-se-hiam estiolados; os 

enthusiasmos próprios do povo 

que nelles sentem o despertar por 

emoções patrióticas, atrophiados 

parecem, e inertes estacionam, 

como que alheios á tudo existen­

te ao redor de si. 

Caminhamos como que impei-
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lidos por uma força systhematica 

e entregues exclusivamente a ac: 

ção do asar. 

A educação insuficiente, a ins-

trucção deficiente lanção o espi­

rito em terriveis crises, á fé subs-

titue a duvida, a verdade o erro,á 

crença a descrença, e nessas con­

tingências deficientes e perigosas 

de pensamento, o- máo cidadão é 

fraco perante a lucta, inerte pe­

rante a vida. 

E porque, a lucta da vida ads-

tringiu e absorveu toda a missão 

do homem, o predispondo não 

para vencer ao menos íuctar para 

vencer, com a justa consciência. 

E m tudo se observa egoísmo, 

as dedicações pela causa com-

m u m rareiam, congregam-se indi­

víduos e em urdidúras solapam 

os alicerces contrários afim de 

derrocal-os e gozar sobre elles os 

triumphos ephemeros. 

O interesse publico, que é a 

vida de todas as nações, reduz-se 

a um objectivo de conspiração; 

as questões sociaes não são atten-

didas, e quando o sejam as ca­

marilhas emprestam-lhe um cu­

nho, que fica bem longe de satis­

fazer as reaes exigências. 

As instituições soffrem o influxo 

h m ie Jlontepiü 

0 VENTRILOÇUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XXI 

Então o policial approximou-se do 
tenente estupefacto, e, comprimen-
tando-o com toda a polidez, disse-lhe: 
—Se não me engano, o senhor cha­

ma-se Jorge Pradel e é official de zua-
vos? 
—Com effeito,chamo-me Jorge Pra­

del e sou official... Mas porque me 
faz esta pergunta ? 
—Porque tenho de cumprir um de­

ver bem penoso... Pertenço á repar­
tição da policia, e prendo-o em nome 
da lei... Aqui está o mandado de 
prisão. 
O tenente passou a mão pela testa 

cornar desvairado. 
—Ou eu estou sonhando, ou então 

estou doido... murmurou elle quasi 
em voz alta. 
Leontina, pallida como uma defun­

ta, deu um gemido abafado e cahiu 
desmaiada nos braços do tio, a quem 
parecia um pesadelo aquella soena 
inesperada... 

XXII 

Em novembro de 1873, por conse­
guinte dez ou onze mezes antes da 
época em que se passavam em Pariz e 
na Normandia os factos de que nos 
constituímos verídico historiador, 
cerca de uns quinze oííiciaes ainda 
moços, e de todas as armas, reunidos 
em uma sala particular do Café Âpol-
lot situado n'um dos cantos da praça 
Mahon, em Argel, festejavam em tor­
no de nm enorme poncíie a feliz che­
gada de um companheiro de Saínt-
Cyr, que no dia antecedente havia 
aportado á África com o posto de te­
nente. 
Todos esses moços tinham jantado, 

e jantado bem, na pensão militar do 
Hotel do Gastronotno, á rua de Carlos 
Quinto. Aos repetidos brindes succe-
dia uma conversação alegre,animada 
e mesmo um pouco ruidosa. 
Acreditamos não causar grande 

surpreza ao leitor affirmando que es­
sa conversação, de que a policia era 
rigorosamente banida, tinha quasi 
que exclusivamente por objecto as 
mulheres e a amor 
Tratava-se de poro recém-chegado 

ao facto dos recursos que oíferecia a 
cidade de Argel sobre este ponto e re­
feria-se uma alluviào de anedoctas de 

deletério dos responsáveis de suas 

garantias ; a religião, o estado e a 

familia lamentam as victimas de 

seus erros, e os erros de suas vic­

timas, porém não se lembram de 

promptas reações. 

Nesse caminho desassombrado 

que o paiz atravessa, impellido 

vertiginosamente pelo tempo, as 

paginas por elle traçados, hão de 

dar o cunho dos últimos momen­

tos do segundo de reinado de des­

crença para os velhos e de desa­
nimo para os moços. 

FLAVINIO. 

0 PÃO MALDICTO 
(CONTINUAÇÃO) 

—Isto vae ás mil maravilhas, 
porque o velho Dubois nada em 
dinheiro. 
Elles mesmos pediram por fim 

permissão para convidar a cosi-
nheira dos visinhos do primeiro 
andar; Mlle. Florence, muito das 
relações da casa. Anna em tudo 
consentiu. E o casamento ficou 
marcado para a ultima terça feira 
do mez. 

* 
Depois das formalidades da 

mairie e da ceremonia religiosa, 
dirigiram-se todos para a casa de 
Anna. Os Tailles convidaram,por 
seu lado um velho.primo. M. Sau-
vetanin, homem todo philosopho, 
muito ceremonioso, de quem es­

tai ordem que não nos atreveríamos 
a reproduzir aqui ainda a menos es­
cabrosa. 
Citavam-se os nomes de amáveis 

damas cujas virtudes não se podiao 
dizer das mais austeras. 
Levantavam-se discussões caloro­

sas, mas sempre amigáveis, sobre os 
attractivos d'essas damas, attractivos 
exaltados por uns, contestados por 
outros... 
Queriam alguns que o clássico pomo 

do juízo de Paris fosse deferido a Ju-
diç e a Théo do theatro de Argel. 
Proclamavam outros a superiorida­

de plástica de duas cantoras do café 
cantante. 
A moça do balcão do botequim da 

BoUa linha também seus partidários. 
E as três irmãs mouriscas que ven­

diam coraese sorrisos no seu arma­
rinho da praça do Governo, contavam 
na reunião certo numero de admira­
dores. 
Em conclusão, as opiniões mais 

contradictorias, não admittindo entre 
si a menor composição, pareciam bem 
longe de chegar a um accôrdo defi­
nitivo. 
—Meus senhores... exclamou um 

official de turcos, encarrego-me de fa­
zer cessar aqui toda a divergência... 
Um susurro de incredulidade aco­

lheu estas palavras... 
— A mulher mais formosa de Argel, 

continuou o official, é sem contradic-
ção a amante de um dos nossos com­
panheiros que as exigências do ser-

peravam a herança, e uma velha 
tia, M.me Lamondois. 
M. Sauvetanin foi designado 

para offerecer o braço a Anna. E 
este par foi julgado o mais impor­
tante e o mais distincto da socie­
dade. 
Chegados á porta. Anna deixou 

immediatamente o braço do seu 
cavalheiro e correu, na frente de 
todos, dizendo : 
— « V o u indicar-lhes o cami­

nho. » 
E subiu a escada,n'um salto cm 

3uanto a procissão dos convida-
os seguia lentamente. Abrindo a 

porta de par em par, afastou-se 
um pouco para deixar passar toda 
aquella gente que estendia a ca­
beça, olhando para os cantos, 
n'uma admiração burgueza por 
todo aquelle luxo mysterioso. 
Como a sala de jantar era de­

masiadamente pequena, pôz-se 
a mesa ao centro do salão ; um 
restauram visinho havia fornecido 
a maior parte dos talheres e as 
garrafas cheias de vinho reluziam 
tocadas por um raio de sol que 
penetrava por umajanella próxi­
ma. 
As senhoras entraram todas no 

quarto de dormir e, afim de me­
lhor ficarem à vontade, tiravam 
os chapéus e cuidavam um pou­
co do cabello, ao espelho, em-
quantoo pae Touchard, de pè, á 
entrada da porta, piscava o olho, 
malicioso, para o grande leito 
baixo e largo ou trocava com o 
grupo dos homens vários ditos 
galhofeiros. Mas o pae Taille, 

viço fazem com que não esteja aqui 
presente, mas, que supponho não 
tardará muito a vir tomar parte nesta 
reunião. 
—Venham os nomes 1... Quem é 

essa mulher ? .. Qual é o camarada? 
perguntaram muitas vozes. 
— A mulher é a judia Rabecca, eo 

amante é Jorge Pradel... 
O official de turcos não o tinha af-

firmado sem motivo, pois a-opinião 
que acabava de eraittir não encontrou 
séria contestação. 
—Não ha duvida que Rebocca é de 

uma belleza admirável... replicou 
um dos mancebos da roda. E' ponto 
incontestável,indiscutivel. Mas, a pro­
digiosa belleza dessa moça parece-me, 
a mim, mais assustadora que attra-
ctiva... 
A incrível regularidade das feiçõas, 

a pallidez da tez, a indolência dos 
movimentos dão-lhe o aspecto de uma 
estatua perfeita, mas em todo o caso 
de uma estatua... 
Aquelles lábios vermelhos contras­

tando com a baça pallidez do sem­
blante, parecem tintos de sangue... 
Os olhos são muito grandes, muito 
negros, muito profundos de mais .. 
chego a ter medo d'elles. 
—Estão verdes I exclamou um alfe-

res dando uma grande risada... Apos­
to que os olhos de Rebecca já não lhe 
pareceriam tamanhos, tão pretos e 
tâo profundos se ella lhe pedisse que 
mirasse n'elles os seus 1... 

( Cmtinúa ) 
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muito digno, olhava :om orgulho 
intimo toda a esplendida mobília 
da sua filha e d'um lado para ou­
tro, de chapéu n; mão, inventa­
riava com o olhar os objectos de 
gosto. 
Anna ia e vinha, corria e dava 

ordens, apressando o começo da 
festa ; e emfim appareceu á entra­
da da sala de jantar desguarneci­
da, gritando : 
— V a m o s a isto, não se demo­

rem . 
Rosa e o seu marido, enlaçados 

pela cintura, abraçavam-se aos 
cantos. M. Sauvetanin seguia An­
na com os olhos, perseguido por 
esse ardor que espicaça os ho­
mens, mesmo velhos e feios,junto 
das mulheres galantes. 

(Continua.) 

Fabrica d.e teoiclos 
Consta-nos que vão se edificar 

na povoação do Salto, mais duas 
fabricas de tecidos. 

C h a c o 
Capitalistas inglezes compraram 

terrenos do Chaco, para o cultivo 
do algodão. 

jYIissa 

Celebra-se hoje, ás 7 1/2 horas 
da manhã, na Ordem Terceira de 
S. Francisco, uma missa que 
manda rezar o estimavel cidadão 
sr. Antônio Carlos Xavier, por 
alma de seu fallecido pae. 

Protesto 
A Companhia Ytuana, por sua 

directoria, protestou contra os 
actos das Câmaras Municipaes do 
Rio Claro e Piracicaba, que con­
cederam autorisação para a cons­
trução de uma linha de bonds a 
vapor, entre aquellas duas cida­
des. 

H o s p e d e 
Chegou hoje de Piracicaba o 

sr. dr. Adolpho Nardy, dignopro-
motor publico daquella comarca. 

E s capou I 
O trem de carga que sahe des­

ta cidade ás 4 e 3o da manhã, no 
kilometro 47, ia esmagando a João 
Guarda-Mór, de ha muito demen­
te. Felizmente, o machinista teve 
tempo de parar o trem e apa-
nhal-o, entregando-o ao chefe da 
estação do Itaicy, que o enviou 
ao inspector ás 2 horas, sendo 
então presente ao delegado de 
polícia. 

-• 
F r ança 

—Foi posto em disponibilidade 
o general Cafanelli, do estado 
maior da guerra, por suppressão 
do emprego, sendo encarcerado 
por trafico de condecorações. 

E' um escândalo enorme no 
qual estão compromettidos vá­
rios personagens políticos. 
Hagrandeemoção na imprensa 

que se occupa com este facto. 

Ooito 
Falleceu na cidade de Piraci­

caba a exma. sra. d. Angela Umbe-
lina de Mattos, mãe do sr. Ma­
noel Delfino de Mattos, a quem 
damos nossos pezames. 

• 

Príncipe typograpno 
Tiramos do Paiz : 
«O príncipe d. Luiz. filho deSS. 

AA. os srs. conde e condessa 
d'Eu, está aprendendo na Impren­
sa Nacional a arte typographica. 
Nas horas que lhe sobram de 

seus deveres escolares lá vai Sua 
Alteza caminho da Guarda Velha 

O RECITADOR 
(A. H. CARON) 

Le masque tombe, i'homme reste, 
Et lehéros s'evanouit. 

Tudo n'elle é d'um romantismo puro 
Bem que d'um apparato mortuario : 
No rosto—a alvura baça do sudario, 
No trajar—um negror sávero é duro. 

A melena comprida e som apuro, 
O-olhar, que, errante, busca o imaginário, 
Dão-lhe um que de poeta, estatuario, 
Musico, ou amador do claro-escuro. 

Entretanto.. .lhe pedem que recite; 
Ouçamos, pois que o leva tal convite 
Do seu retrato a dar-nos o reverso : 

Preludia o piano, é muda a sala, 
E eilo começa com psusada falia 
— «Longe da pátria, SOBRE um céu diverso 
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e, empunhando o eómpomdor,exer­
cita- se na democrática arte. 
Tal tem sido o gosto e applica-

ção revelados pelo novel typo-
grapho, que já conseguiu com­
por e imprimir um jornalzinho 
s e u —OS. Ckristovão, do qual jà sa-
hiram três números ; não queren­
do, porém, distinguir os collegas 
com a troca.» 

.*. 
E l e i ç ã o senatorial 
O partido republicano de Mi­

nas resolveu pleitear as próximas 
eleições para senador, apresen­
tando como seus candidatos os 
srs. conselheiro J. Saldanha Ma­
rinho, dr. Astolpho Pio da Silva 
Pinto e tenente-coronel Antônio 
de Senna Madureira. 
O carrasco 11a Ingla­

terra 
O carrasco tem tanto que fazer 

em Inglaterra, no momento ac-
tual, que foi necessário dar-lhe 
um ajudante, que estreou em 
Aunley-Hool. 
Este artista chama-se Billington 

e habita em Earmoorth, onde ac-
cumula as funcções de barbeiro e 
de pregador methodista ! 

V e r para crer I 
U m a experiência curiosa, diz o 

Figaro, será feita no lago Daumes-
nil. Trata-se do Caminhador sobre 
a água. um certo sr. Arloffs, que 
sem r auxilio de barco, por mais 
leve que seja£ passeia com uma 
bengala na mão, na superfície, 
sem temer o menor mergulho,en­
tregando-se até a certas distrac-
ções durante o passeio, como o 
tiro ás aves, a dansa, etc. 

E' o caso de se dizer—ver para 
crer ! 

• 
!5!S. M M . II. 

Chegaram em Pariz á 10 SS. 
M M . II. ;acham-se hospedados no 
Grande Hotel. £ 
Abastecimento dágua 
Foi restituida a câmara muni­

cipal d'esta cidade a quantia de 
i3:87iSi7° importância de direi­
tos de consummo do abasteci­
mento d'água. 

o. 

Taubatè 
O engenheiro Fernando de 

Mattos, encarregado do serviço 
do abastecimento dTagua para a 
cidade de Taubaté, lançou na-
quella praça um empréstimo de 

i5o;oooSque a câmara munici­
pal tem de levantar como auxilio 
ao mesmo abastecimento. 
As apólices são de ioog, ven­

cem o juro de 6 % , resgataveis 
em 5o annos e garantidas pelo 
imposto predial que passou a ser 
municipal, e é de 3 0/o das casas 
abastecidas e de 6 % das não 
abastecidas de água. 

Annlversarlo 
Completou hontem 65 annos de 

idade o respeitável cidadão capi­
tão Agostinho de Souza Neves. 
Comprimentamol-o. 

Balancete dacollecto-
ria cias rendas geraes 
Receita 47T2S540 
Despeza 1:446854o 
Saldo 3:266gooo 

4:7128546 
PROVIVCIAL 

Receita 444^317 
Despeza 997^473 
Déficit 5528956 

negou-se a 
QI110 naval 

A princeza regente 
honrar o Club Naval com a sua 
presença, por occ»sião da entrega 
das medalhas humanitárias aos 
heróes do naufrágio do Imperial 
Marinheiro, Faustino e Bernardo. 
Este facto causou péssima im­

pressão na ofticialidade da 
armada. 

Companhia Ytuana 
Lê-se no espediente da presi­

dência da província: 
Do engenheiro fiscal da Com­

panhia Ituana, informando o re­
querimento em que o presidente 
da directoria respectiva pede 
para ser in luida na conta de 
custeio a quntia de 1:535$332 rs. 
despendida com a construcção 
de estações.-Ao thesouro pro­
vincial para informar, mediante 
parecer do dr.procurador fiscal. 

Baptisado 
Baptisou-se hontem a innocen-

te Cenezia, filha do sr. Josino 
Carneiro, proprietário do conhe­
cido Hotel do Braz. 
Serviram de padrinhos o sr. 

Virgílio Pereira e sua exma. se­
nhora. 
Ao estimavel cidadão que tão 

significativamente commemorou 

com o baptismo de sua gentil fi-
lhinha o seu anniversario natali-
cio, damos sinceros parabéns, 
bem como a sua exma. esposa, 
desejando á interessante Cenesia 
mil venturas 

Roubo de' inportantes 
estatuas 

A noticia publicada por alguns 
periódicos de Madrid, sobre ha­
verem desapparecido do museo 
archeologico algumas estatuas de 
bronze, é infelizmente verdadeira. 
Como convém divulgar as parti­
cularidades dos bronzes subtrahi-
dos incluo a lista: 
U m Ganmedes, um Theseo, 

uma divindade Panthea, uma Mi­
nerva, duas Céres. um Camilla 
e um Gladiador, Medem de 10 a 
17 centímetros de altura, são figu­
ras de grandes merecimento artís­
tico,e algumas dellas forão trazidas 
para Hespanha pelo rei Carlos III 
e formavão todas parte do gabine­
te de antigüidades, que possuía a 
Bibliotheca Nacional. 
O governo telegraphou a todos 

os seus representantes e a todos 
os governadores civis, afim de 
porem immediatamente em acção 
as suas pesquizas. 

A. ressonar... 
Dizem de Francfort-sobre-oMe-

no: 
U m banqueiro aqui residente, 

logo que adormecia ressonava de 
uma maneira aterradora. A espo­
sa que achava isto de máo gosto 
e não podia dormir com tão es­
tranha musica aos ouvidos, resol­
veu applicar sobre a face do ma­
rido um guardanapo molhado, re­
ceita infallivel, segundo a opinião 
de umas amigas, para evitar a 
terrível roncadura! 
E m uma das ultimas noites, a 

Sra. F... logo que o marido prin­
cipiou a ressonar, applicou-lhe o 
guardanapo molhado; o banquei­
ro, porém, acordando sobresalta-
do e julgando que fossem ladrões, 
agarrou em uma garrafa que esta­
va sobre a caxinha da cabeceira, 
e deu tão violenta pancada na ca­
beça da consorte.que a pobre 
senhora cahio perigosamente do­
ente/ 
Se escapar, apostamos em co­

m o deixará o marido ressonar á 
vontade! 

O a m a r a s 
Forão prorogadas até o dia 15 

as câmaras. 

IVao agraciado 
Não foi ag» aciado o réu Silves­

tre, escravo, condemnado à pena 
de galés perpétuas, em conformi­
dade com as decisões do jury 
desta comarca, por crime de ho­
micídio. 

EDITAES 

Frederico José de Moraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu­
ras municipaes, o pagamento dos 
impostos de vender leite na cida­
de, e de cada cocheira que alugar 
animaes ou de pessoa que costu­
ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualmente de 
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conformidade, com o que dis­
põe o mesmo art. 207^1° do códi­
go das posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios de sollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, é no mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2 0 % addicionaes 
para o abastecimento d'água. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

10—2 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salas 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá c decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que será affixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 10 de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

AGRADECIMENTO E CONVITE 
St 

Antônio Carlos Xavier, e Olym-
pia de Mesquita, agradecem a to­
das as pessoas que acompanharam 
os restos mortaes de seu pai c so­
gro Francisco Antônio Xavier, e 
pe d e m novamente a todas as pes­
soas de sua amisade, para assisti­
rem u m a missa que será celebra­
da na igreja da ordem terceira de 
S. Francisco, hoje às 7 e meia 
horas, sétimo dia do seu passa­
mento. Por este acto de caridade 
confessão-se agradecidos. 

Itú, n de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida­
de. O s freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 
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i Agradecimento e Coovile 

ANNUNCIOS 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 

panno, etc,, pyramides de fitas 
de côcotbouquets, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, e m casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 

Aceitam-se e n c o m m e n d a s para 
fora. Perfeição no trabalho. 

i 5 — 2 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eucomprado ao meusocioSebas­
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi. 
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LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—2 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje único 

propietario do estabelecimento com-
mercial que foi dosr. José Vicente 
Martins, eque comprou junto c o m o 
sr. Sebastião Círino Nunes Bueno faz 
publico que tendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500#000 
ao praso de 12 mezes, protesta não a 
pagar senão a elle, e previneque nin­
guém faça transacção com a dita obri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quantia, constan­
te de dous vales firmados por elle 
que se acham e m seu poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi, 

Thereza Mathias Pinto, v e m 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa­
mente coadjuvaram-na c o m suas 
esmolas para o enterro de m e u es­
poso Francisco das Chagas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 7 0 dia d o passamento do 
m e s m o finado, na igreja d o B o m 
Jesus, ás 7 horas da manh ã , no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade­
cida. 

Itú, 7 de Outubro de 1887. 
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Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto,ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
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Calingueiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 10$000. 10—1 

ld. s. 1 d. n. 

Companhia Ytuana 
Assemblóa geral ordi­

nária 
D e ordem da directoria convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação d o relatório 

e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acom] 
Í>anhados do parecer do Conse-
ho Fiscal e sua votação. 

«.°—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia e m que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem­
bro ae 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Àranha% 
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Seccos e molhado 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade èm preços, merecem especial 
menção, taes como :—Dí.cc, peixe e fructa em conserva ; pctit-poisy 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. ' Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. .. 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

e nas 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimeno; 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por"preços] módicos 
Os proprietários. 

RAPPA. & BERRETIHi 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 

Cartões de visita 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para rae-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

L 

Vendem-se nesta 
typogra 

SFHOEOS 
FABRICA BB 

1 tllllf | 
S. PAULO 

Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

CERVEJA LEÃO 
HSITABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao theatro 
BRENHA & CARVALHO 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignade communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com am ^bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
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